
llttnr, a par de sua sensibilidade estética . 
n~ primeiros passos de Hindemith como com­

""itnr foram in<'vita,·e\mente afetados pela reação 
... ntra o romantismo wagneriano e pela disilusão 
,.,ultante da Primeira Guerra )!J.undial. Seus pri­
m·iros trahalhos possuem o toque de \Vagner, de 
;t rauss, dos impn.ssionb:.tas franceses, mas êle !ogo 
t:l\•t·ria de desenvolver um estilo independente. 
\leria às inovações, tcmpcr:tm~nto experímenta­
lor, não podia aceitar os çaminhos tradicionais. Fs­
l.tva apto para se t!ci:xar impressionar pelo pio­
ttt•i •·ismo de Schoenherg. <'nquanto o austríaco se 
livrara do romantismo t' pt'Ot'ur:wa pequenas for­
mas cromáticas que st' aproximnxam da igualdad<.• 
lus dois tons. A 1núsit.·a 1:ttonal' tnanifcsta··Se nas 
pri meiras tendências de Jiindcmith, na segunda 
lc'·cada clêstc século. lTindcmith, realista for mado 
m escola da necessidade, que ti nha conquistado 
' '" lugar como executante, concebeu a tnúsica 
·m relação dirda com sua função de execnção a 
11•reensão pelo auditorio. "Não h á nada de aca­
li·mico em Hindemith", esorario Alfred Kinsteiu 
m 1926; êle é simplesmente um músico que pro­
luz música como as árvores dão frutos, sem qual­
lllt'r outro propósito filosófico".! ITindemith sem­
>!'<! fez música de acôrclo com a experiência de 
nitsico prático. Foi-lhe natural compor primeiro 
>ara solo ou pequenos conjuntos, até alcançar fo r­
nas mais ambiciosas. Ele jamais perdeu, como 
t<'ontece a outros, o seu contacto com o meio al:ja­
' ,., elo trabalho ela criação. Ele compÔ<! não sô­
I>H'tttc para satisfação própria como também para 
curada r àqueles a quem o destine a música quanclo 
""atla . Compreendendo como esta a função da 
11 1<', negou-lhe o direito de se deixar confundir 
tu•la ind ividualidade, a fantasia, as ambições des­
,., li ivas do artista. 

'\ sna recusa a aceitar a "música ele progra­
l>t.t" não diz respeito à música para o teatro. Suas 
<.trt it uras de ópera não se preocupam dcmasiada­

hH'tttt· com os textos demasiados fantásticos que 
1.1. possuem. Consistem de "formas absolutas"', 
I·· envolvidas ele um modo '"absoluto", que lem­

l<>.tm uma observação de Stra,·insky; "Meu pro­
"' ito é a própria antítese da teoria comum musi­
tl t·xt·mplificado nas obras de \Vagner. Ali, o 

lt.ctna torna-se música. Eu quero que a música 
< torne tlrama". ITimlemith negou a importância 
'" t•lc:mcnto individual na música, conclattlOtl unta 
'lj, 11< Sachlichkeit", "uma tendência para pu ri fi 
11 :c música de todos og clt.'mt•n(o que• não cleri-

' 111 de sua natureza intrínseca". 1\ razão é lá­
mas ele qualqut'l' modo uma inclividualidadt• 

I," 11· não pode ser t•xduida IIH'smo das formas 
tllll~ 11ohjctivas'". 

LAIS DE SOUZA BRASIL 
I .tts dt· Souza Brasil t•:u·iot·a, a luna do Prof. 

ouilltt•tnt<• I.'Oitldinha, rrvl'iou <ksdc muito cedo, 
pt.dicl.uh i 1 Xt't'lldtHl;ti~ para a lnUSICil.. Aos 

''"" cl, icl.t•l<', <'X<'cttla\'a, na A.U.l. o conc(·rto 

Rondo dcMozart para piano e orquestra. Aos 9 
:~nos teve ao seu cargo 4 sonatas de Beethovem, por 
ocasião do Ciclo das Sonatas dêssc genial com­
positor, organizado pelo Prof. Guilherme Fontainha, 
ciclo este oficializado pela Escola Nacional de Mú­
'ica Tamhém no ciclo de obras de Bach teve pa­
pel saliente. Obteve o 1.0 lugar, por unanimidade, 
no programa 'Artistas Novos do Brasil ', organisado 
pela Rárlio Transmissora. Tomou parte na sér ie 
"Valores Novos' elo departamento cultural da A BI. 

Em 194 5 .excursionou pelo Estado de M inas 
Gerais obtendo grande triunfo. Em 1946, executou, 
no teatro Municipal de São Paulo, o concêrto em 
dó menor de Bcethovcn. com louvores da crítica 
Ainda em 19-16, dezembro na série of icia l de con­
certos sinfônicos da Escola Nacional de M úsica, 
sob a rcgi:ncia do maestro Belardi, executou o mes­
mo concêrto de Bcethovcn. A crítica não lhe tem 
regateado aplausos. r, das pianistas mais popula­
res do R i o dt• Janeiro. 

Em 195 I, cu•Htni~tant!o, ainda na Escola N acio­
nal de ~1 úsica o "prêmio Viagem aos Estados" Laís 
de Sou1a Brasil realizou vitoriosa 'tounée' pelos 
E,tados do Paraná (onde deu 2 concertos), Santa 
Catarim (onde de 1 concêrto) e R io Grande do 
Sul (onclc apresentou-se em 12 recitais, nas 
,.i,ladl's de Pôrto :\lcgrc, Rio Grande, Pelota, Ba­
gé. Livramento. Rosário do Sul Santa Maria, Ca­
ehocira do Sul. Nova Hamburgo. São Leopoldo e 
Cruz Alta) . N oen l anto as v i tórias de L aís Souza 
Brasil não para ram aí. Além da Medalha de Ou­
ro e dêsse 'prêmio Viagem aos Estados', a jovem 
pianista patrícia, por unanimidade, levantou o con­
curso promovido pela Escola Nacional de Música 
há duas semanas que lhe conferiu, com louvor , O 
"Prêmio v iagern ao Estrangeiro". ' 

A Orquestra Sinfônica Bra sileira, dessa manei-

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASI L EI ~A 

1954 

Presidente: DR. EUV ALDO LODI 

DIRETOR i>.RTíSTICO E REGENTE TITULAR 
Maestro ELEAZAR DE CARVALHO 

DÉCIMA QUARTA TEMPORADA 

17.° CONCÉRTO 

] 9f)tl 

Sábado, dia 6 de novembro de 1954, às 21 horas em pont o, Sé1·ie VeSlii'I'U 1 

TEATRO MUNICIPAL 
PROGRAMA 

Festival Hindem ith 
P PARTE 

- CUPID E PSYCHE - Ouvertur e 
(l.a audição O. S . B.) 

METAMORFOSES Sinfônicas (Sôbre temaH dt• < 'ltt •l 

Mar ia von Weber) 
I) - Al1l1gro 

IIl - Turandot, Sch erzo 
III) - Andantino 
I V) -March a 

2.a PARTE 

TEMA E QUATRO VARIAÇõES (Os 4 'l't•nq t<t 'n 

mentos) Para Piano e cordas 
Moderato --- Allegro - Hlt- ll htt•" a) Tema: 

b ) 1.a Variação: 

c) 2.a Variação: 
dl 3.a Va riação: 

e) 4.a Variação: 

Solista: L A í S D E 

MA TIAS, O P INTOR 
1.0 QUADRO: 
2.o QUADRO: 
3.o QUADRO : 

Melancólico: Lento Pn•t ,, 
Marcia, Moderato 
Sanguíneo: Valsa, AllcRt'n 
Fleugmático: Moderato Ali• 
gretto - Scherzo, AIIPp,r• l ltt 
Colérico: Agita to Pl't': In 
Agitato, Maestoso 

SOUZA BRJ\:-\11 , 

Cortejo Celestial 
Funeral 
Tentação ele SanLo Alli1Htl11 

Reg e n te : PAU L IIINDEM I '1'1 1 


